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PERDAS PELA MORTE: COMO ABORDAR 
ESTE TEMA?
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Resumo: A morte continua sendo um tabu, apesar de sabermos 
que é a nossa única certeza. Passamos a vida querendo uma justi-
ficativa, mas não encontramos, porque suas razões são desconhe-
cidas. A sua não aceitação é fruto de nossa realidade racional de 
encontrar significado na morte de uma pessoa querida, em vista 
do despreparo ou de não sabermos o que dizer à família enluta-
da. Este texto aborda a perda pela morte relacionada ao contexto 
de sala de aula, tendo como objetivo levantar sugestões de ativi-
dades. A pesquisa empírica foi subsidiada pela corrente de pen-
samento fenomenológica num estudo da abordagem qualitativa 
que assumiu o tipo de estudo de caso. Foram realizadas entrevis-
tas dialógicas tanto com crianças enlutadas e seus familiares, como 
com professores que tiveram alunos que sofreram perdas pela 
morte. Os subsídios colhidos nos conduziram a construir suges-
tões de atividades como estratégia de apoio emocional aos alu-
nos, diante da falta de uma metodologia para abordar a temática 
na escola. O resultado mostrou a vontade de crianças, familiares e 
professores em serem ouvidos sobre seus conflitos e sentimentos, 
o que implica num repensar para a escola sobre o ponto de vista 
da aprendizagem efetiva do aluno como ser-no-mundo e ser-no-
-seu-mundo.
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de perda.
intrOduçãO

A problemática que nos propusemos a estudar 
está vinculada aos “viventes”, pois elaborar o morrer 
significa, por conseguinte, elaborar nosso viver. As 
perdas, as quebras de vínculos são questões dos “so-
breviventes”, os que ainda não morreram, mas têm a 
consciência da inevitabilidade da morte e das conse-
quências que acompanham a morte.

Segundo a psiquiatra suíça Kübler-Ross (1987), 
todos nós, que perdemos um ser amado, temos mo-
mentos em que nos torturamos e conjeturamos se 
não poderíamos ter agido melhor. A família, frequen-
temente, recusa o fato de que seu ente querido está 
morrendo. Quando o inevitável acontece, às vezes, 
são necessários vários meses para que a família volte 
a conversar sobre o assunto.

Tais consequências podem ser resumidas pela 
classificação proposta por Kübler-Ross (1998). Se-
gundo a autora, o “sofrimento” pela morte passa pe-
los seguintes estágios: primeiro o choque e a nega-
ção; posteriormente, a raiva e o rancor; e, finalmente, 
a mágoa e a dor; mais tarde, negociação com Deus; 
e, em seguida, a depressão. Por fim, o moribundo re-
trai-se por algum tempo, afastando-se dos outros en-
quanto busca alcançar um estado de paz e aceitação 
(não de resignação, que ocorre quando não tem com 
quem partilhar as lágrimas e a raiva). Se esses está-
gios não foram superados pela família antes da mor-
te, torna-se uma exigência que, após a morte, todos 
esses estágios sejam “cumpridos”.
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Na tentativa de superar o sentimento de perdas, 
geralmente, familiares e amigos de um moribundo ou 
de um falecido buscam razões para a morte. Mas a 
morte não tem como ser justificada, porque suas ra-
zões não são conhecidas. A não aceitação da morte é 
fruto de nossa própria realidade de racionalizar e en-
contrar algum significado na morte de uma pessoa 
querida, em vista de estarmos despreparados e não 
sabermos o que dizer a uma família enlutada.

Tentamos buscar algo de especial na morte para con-
solar os familiares, o que nada mais é do que simples-
mente segurar as mãos da pessoa e compartilhar os pró-
prios sentimentos. Se continuarmos a visitá-la, mesmo 
depois que todos os parentes e amigos se foram, pode-
mos transmitir um pouco de nossos reais sentimentos e 
ajudar a família a vencer o processo do pesar.

A perda pela morte é uma constante em nossas 
vidas. A toda hora perdemos alguém ou conhece-
mos alguém que perdeu algum parente e, ou amigo. 
O medo da morte mitificou e problematizou a ques-
tão, tornando-a um tabu e algo a ser investigado com 
mais precisão. Tal investigação pode contribuir para 
o crescimento pessoal. Essa dificuldade ultrapassa 
os limites da família e reflete-se na escola, local onde 
também os profissionais não estão preparados para 
enfrentar o que é desconhecido, a morte. A psicologia 
trata a questão como se fosse natural: nascer, cres-
cer, amadurecer, envelhecer e... 

Em relação a esse aspecto, Andrade (1996, p. 10) 
menciona que “nenhuma pessoa deveria morrer an-
tes da ‘velhice madura’, com menos de 100 anos. 
Qualquer morte antes pode ser considerada como 
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morte prematura”. 
Das crianças, ocultam-se a morte e os mortos, 

dos quais se guardam silêncio e interrogações, como 
se fazia em relação ao sexo no passado. Antigamente 
e ainda nos tempos atuais, o sexo pode ser conside-
rado um tabu. Quando as crianças perguntavam aos 
pais de onde vinham os bebês, respondiam-lhes que 
nasciam do repolho ou, o mais popular, que eram 
trazidos pela cegonha. Hoje, a morte vem tomando 
o lugar de outros tabus que já conhecemos, como o 
sexo, a cor, a religião.

Como vivemos em uma sociedade capitalista, diri-
gida à produtividade, o sexo passa a ser algo positivo, 
pois reproduz, é vida, ao contrário da morte, que sig-
nifica fim. Aquele que está condenado à morte perde 
seu valor, não produz, não troca, não consome. As-
sim, podemos observar que o cidadão, até então dig-
no, perde sua dignidade, pois tempo é dinheiro.

Atualmente, a mídia estimula, desde a mais ten-
ra idade, a “filosofia do amor”, já que tudo em relação 
a tal filosofia é permitido. Contudo, quando se depa-
ra com a morte e esta tem de ser comunicada, costu-
ma-se utilizar eufemismos para referir-se a ela, com 
enunciados como “foi para o andar superior”, “des-
cansou”. No hospital, fala-se “perdemos na mesa”, 
“foi a óbito”. Nas comunicações sobre guerra, não se 
fala em mortos, mas em “desaparecidos”. “Presunto” 
é a linguagem policial. O morrer é algo impessoal, e 
os mortos são “coisas”, porque morto não fala.

Há, ainda, o encontro com a “pornografia da mor-
te”. Isso é o que causa excitação, visto a popularidade 
dos filmes de terror e o aparecimento de um novo cul-
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to à violência nas produções cinematográficas.
Para Maranhão, “ao negar a experiência da mor-

te e do morrer, a sociedade realiza a ‘coisificação’ do 
homem” (1985, p. 19). A morte não pode ser reconhe-
cida, não faz parte do destino; passa a ser um esta-
do de não produção, de não consumação. Heidegger 
diz que a grande angústia do homem é saber que vive 
para a finitude (1969).

2 educaçãO Versus mOrte

Na sala de aula, é comum buscar-se desmitificar 
a questão das perdas pela morte, assim como foi pro-
posto em relação ao sexo. A morte, como a sexualida-
de, tem grande importância no desenvolvimento e na 
vida psíquica das pessoas, manifestando-se de for-
mas diferentes ao longo da existência, necessitando 
ser construída a partir das possibilidades individuais 
e da interação com o meio e a cultura.

Segundo Maranhão, a morte, tão presente, tão do-
méstica no passado, vai se tornando vergonhosa e obje-
to de interdição. Nas palavras do autor, 

a medida que a interdição em torno do sexo foi se 
relaxando, a morte foi se tornando um tema proibi-
do, uma coisa inominável. A obscenidade não resi-
de mais nas alusões às coisas, referentes ao início 
da vida, mas sim os fatos relacionados com o seu 
fim. Uma verdadeira inversão (1985, p. 09).

Entendemos que nosso aluno é um ser de relação, 
com sentimentos, e estes devem ser considerados em 
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sala de aula. Portanto, o fato de perderem um cole-
ga ou este perder um parente influencia diretamen-
te o processo educativo, provoca discussão e elabo-
ração pessoal em relação à morte, já que enxergamos 
na morte do outro a nossa própria morte.

O compromisso educacional, nesse momento, é 
fundamental e exige que o professor esteja “prepara-
do” para conduzir a discussão de maneira que haja 
um comprometimento na busca de soluções. Convi-
vemos com a necessidade de preparação para a mor-
te e, mesmo conscientes dessa necessidade, nunca 
nos encontramos suficientemente preparados para 
aceitá-la na hora em que ela se torna fato real.

A violência que estamos vivendo atualmente (bri-
gas com mortes dentro da escola ou nos seus por-
tões) também indica a necessidade de um trabalho 
com todas as pessoas que trabalham para a escola. 
Auxiliar na vivência de um processo de luto saudável 
(diante da morte) provoca um aumento na qualidade 
de vida. Se os alunos se sentirem acolhidos e pude-
rem compartilhar suas ideias e seus medos, é prová-
vel que seu rendimento escolar melhore.

Diante disso, propusemos sugerir atividades que 
colaborem com a instrumentalização do professor no 
seu trabalho com a questão da morte na escola e, 
mais especificamente, na sala de aula. A educação é 
um processo contínuo e permanente na vida humana 
que se constrói à medida que a pessoa se torna ca-
paz de tomar decisões como um ser responsável, ra-
cional e livre, inspirado em valores pessoais de vida.
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3 O que é educar

Sabemos que a ciência não é neutra, assim como 
podemos dizer que a educação também não é neu-
tra sobre o comportamento das pessoas. É importan-
te que, no processo educativo, no percurso normal de 
cada pessoa em família ou em relacionamento social 
ou de trabalho, haja oportunidades de conviver com 
aspectos que despertem para a humanização dos gru-
pos de pessoas em suas diferentes condições de vida.

Werneck (1992, p. 11) escreve que

a educação é um processo de aperfeiçoamento hu-
mano, cuja função é promover uma realização pes-
soal, no sentido de crescimento e formação do indi-
víduo. Dessa forma a educação não pode ser vista 
como uma técnica ou algo acabado, porém, como 
um potencial que se estrutura na pessoa a partir 
das influências formais e informais do meio. Sendo 
inacabada, ocorre continuamente.

Baseadas em suas colocações, podemos entender 
que a tarefa do educador deverá ser a de propiciar 
ambiente e subsídios teóricos para a reflexão sobre 
as diferentes temáticas.

Observamos que, a partir do sentido etimológico 
de educar, que quer dizer tirar de dentro (ex + duca-
re), é preciso considerar que o papel do educador é 
desencadear um processo de reflexão que possibilite 
aos participantes manifestarem seus sentimentos e 
sua compreensão referente ao assunto, sem primeiro 
adestrá-los com argumentos e imposições de normas 
sociais, previamente elaboradas, ou pela reprodução 
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do pensamento dominante no contexto social. No en-
tanto, não se pode negligenciar a importância que o 
contexto social e cultural exercem sobre as pessoas.

Demo (1998) define cultura como sendo um pa-
drão de comportamento assimilado de forma co-
mum num grupo social. A partir de cada cultura, são 
definidas as formas de sentir e o modo de agir de 
cada grupo, com os aspectos culturais influencian-
do o processo educativo. Pode-se dizer que, das vá-
rias culturas, herdamos a sabedoria. Dessa forma, 
considera-se que a cultura é apreendida, assimilada 
e é transmitida através das gerações nos grupos so-
ciais. Não é determinante genético do comportamen-
to humano do pensar, sentir e fazer, mas desenvolvi-
da pelo homem em seu ambiente sociocultural.

Sartori (1996, p. 39) refere-se à questão de que

o educador deve estar convicto que o processo edu-
cativo não se restringe apenas a um determinado 
aspecto do ser humano em suas expressões cogni-
tivas, afetivas e psicomotoras, mas que esta é tam-
bém uma questão de complementaridade, da uni-
dade e da integração do indivíduo consigo e o meio.

Dentro dessa perspectiva, o processo educativo 
permite ao educando tornar-se capaz de tomar deci-
sões como um ser participativo, responsável, racio-
nal e livre, sustentado em valores humanos e princí-
pios éticos.

A educação faz ver que a função do educador ja-
mais deve reduzir-se a transmitir conhecimento, e 
sim possibilitar ao educando assumir sua existên-
cia, segundo valores não impostos, mas propostos, 



Perdas Pela morte: como abordar este tema?

[ 29 ]  MeMorialidades, nº 13, jan-jun 2010, p. 21-44.

para que o próprio educando se atualize mediante 
sua capacidade e compreensão e de acordo com o 
meio onde vive.

O educador, antes de tudo, é mister em construir 
conhecimento com as próprias experiências e vivên-
cias. Nesse sentido, Demo (1991, p. 10) afirma “que 
não tem nada a ensinar quem não construir espaço 
científico”. Seguindo sua racionalidade, não se cons-
trói a competência exigida pela cidadania através de 
treinamentos reprodutivos e desenvolvida vertical-
mente, de cima para baixo. Deveria preferir-se a ho-
rizontalidade de um curso em que se desenvolvam 
habilidades construtivas, buscando “formar a com-
petência capaz de preparar a vida e dar conta de no-
vos desafios, dentro do contexto da educação conti-
nuada” (1994, p. 109).

Entender a educação desse modo exige profunda 
reflexão sobre construção do saber e da própria ex-
periência, bem como reconhecimento consciente das 
limitações da ação pedagógica. O educador lida com 
pessoas, numa inter-relação de sujeitos, necessitan-
do ter a suficiente clareza sobre as possibilidades e 
os fins do ato educativo.

A sociedade capitalista criou a ideia de inovar 
para poder competir. Se, por um lado, institui um 
processo de sofrimento e violência sobre os modos 
de vida, principalmente das classes menos favoreci-
das da sociedade, por outro lado, obteve um homem 
em constante busca de aperfeiçoamento, tendo em 
vista a melhoria das condições de vida e a melho-
ria de rendimento no trabalho profissional na tenta-
tiva de encontrar espaço em que a mão de obra espe-
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cializada e a obtenção de um produto ou serviço de 
melhor qualidade sejam frutos de uma consciência 
competitiva. Isso confirma que o progresso científico 
influi em tudo os meios sociais, alterando o compor-
tamento das pessoas e da sociedade como um todo. 
Percebe-se, uma vez mais, a necessidade de reflexão 
conjunta, sessões de estudo e tomada de consciência 
sobre o conhecimento da realidade histórica e social 
do meio em que se atua e da própria situação conjun-
tural em que se está inserido.

 
4 a criança e sua cOmpreensãO frente à mOrte

Hoje, as crianças são as mais esquecidas ou res-
guardadas quando ocorrem mortes. Preferimos pen-
sar que elas não entendem e não as deixamos par-
ticipar de velórios, enterros e missas de sétimo dia. 
Quando alguém morre, os adultos utilizam expres-
sões como “foi para o céu”, demonstrando a sua pró-
pria dificuldade em aceitar a morte e negando à crian-
ça o primeiro momento da elaboração do luto, que é 
a aceitação de que alguém desapareceu para sempre.

Segundo Buscaglia (1987, p. 117),

as crianças são desencorajadas a comparecer a fu-
nerais e recebem respostas lacônias às suas per-
guntas a respeito da morte. Ela é mantida como 
mistério obscuro, amedrontador e, muitas vezes, 
totalmente devastador, como se fosse um intruso 
que devesse ser expulso a qualquer preço.
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É importante que as crianças de todas as idades 
participem dos rituais, de modo que elas se sintam 
incluídas espiritual e emocionalmente no círculo to-
tal da vida familiar. Geralmente as crianças apren-
dem suas respostas à perda pela morte com os adul-
tos da família. Aprendem que a vida não é constituída 
só de ganhos e momentos alegres; também existem 
momentos de perdas e momentos tristes. 

Conforme Hisatugo (2000, p. 17), 

muitas vezes, os adultos temem tratar sobre o as-
sunto com a criança e por meio de indiretas comu-
nicam o ocorrido. Mas o que muitos não sabem, 
é que a criança possui uma maneira ‘mágica’ de 
pensamento e fica muito mais confusa com as me-
táforas pelos adultos.

 Nesse sentido, devemos evitar “Deus quis assim”, 
“Deus chamou para ficar com ele”, ou “está descan-
sando”, “foi embora”, “está dormindo”, pois lingua-
gem figurada, como relata a autora, na verdade, não 
irá protegê-la, e sim aumentar a confusão. Em rela-
ção a Deus, as crianças podem ficar com medo ou 
ressentidas em relação a um Deus que leva para o 
céu alguém amado e necessário. Mentir ou fantasiar 
não ajuda os pequenos a aprender que a vida, um 
dia, também termina.

No livro O Menino do Dedo Verde, de Maurice Druon 
(1973), o personagem central, Tistu, descobre que seu 
grande amigo, o Sr. Bigode, não despertara certa ma-
nhã. O texto conta:

Bigode resolveu descansar para sempre, disse-lhe 
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a mãe. Tistu então quis vê-lo dormir. Disseram que 
não podia fazer isso, pois Bigode tinha partido para 
uma longa viagem sem volta. Tistu não compreen-
deu direito. Não se viaja de olhos fechados, pensou 
ele. Se está dormindo poderia ter dado boa noite, 
se partiu, podia ter dito adeus. Foi então que ele 
desconfiou que os adultos estavam lhe esconden-
do alguma coisa... Acertou na mosca! (1973, p. 21).

O modo como a criança dá sentido à morte depen-
de do seu desenvolvimento cognitivo, emocional e fí-
sico, bem como do modo como os adultos lidam com 
a morte e o que dizem sobre ela. 

Walsh e McGoldrick (1998, p. 65) argumentam que

crianças que perdem um dos pais podem sofrer 
conseqüências profundas a curto e em longo pra-
zo, incluindo doenças, depressão e outros trans-
tornos emocionais na vida adulta subseqüentes. 
Nisso podemos observar que, se a criança levar 
para a vida adulta tristezas não resolvidas, prova-
velmente venha a ter dificuldades no amor ou con-
fiar em seus relacionamentos.

Crianças até seis anos, no aspecto cognitivo, não en-
tendem a permanência da morte. Uma das caracterís-
ticas dessa fase é o pensamento egocêntrico. A criança 
pode interpretar erradamente os acontecimentos ao seu 
redor, principalmente quando se trata de causalidade, 
pois atribui a aspectos psicológicos a causa dos aconte-
cimentos. Pode pensar, por exemplo, que a mãe foi para 
o hospital porque ela, a criança, foi desobediente.

De acordo com o que diz Longaker (1998, p. 296), 
“as crianças mais novas vivem num mundo que pare-
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ce um pouco mágico, as circunstâncias e as pessoas 
aparecem e desaparecem o tempo todo sem explica-
ções”. Para as crianças, as pessoas “morrem e des-
morrem”, pois é assim que a televisão, o video game 
mostram a morte. O personagem morre, mas logo já 
está vivo novamente.

Esses pensamentos fantasiosos fazem-nas acre-
ditar que seu comportamento ou pensamento pode 
causar ou reverter a morte. Assim como a noção de 
tempo, porque, para as crianças pequenas, a morte 
é temporária; elas podem esperar que a pessoa mor-
ta volte à vida. Isso porque as crianças desenvolvem 
gradativamente o conceito de morte e suas implica-
ções e, até entenderem que a morte é irreversível, po-
derão esperar pela volta da pessoa morta. Elas co-
nhecem a palavra “morte”, mas desconhecem, com já 
foi dito, suas implicações.

Quanto ao aspecto emocional, irão apresentar 
mudanças de humor, permanecendo deprimidas por 
longos períodos de tempo, pois não podem diferen-
ciar sentimentos com a mesma precisão que têm as 
crianças mais velhas. 

Segundo Longaker (1998, p. 298),

as crianças precisam aprender como os outros 
compreendem a morte, e que os outros membros 
da família também têm sentimentos confusos e 
tristes. Podemos deixar as crianças saberem que 
não estão sozinhas em seus pensamentos nega-
tivos ou na expressão de palavras zangadas, en-
quanto as tranqüilizamos, dizendo que os pen-
samentos negativos não têm o poder de causar a 
morte de uma pessoa.
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Crianças geralmente concluem que, de alguma 
forma, causaram a morte. Podem pensar: “eu fui 
mau, então meu pai me abandonou”, ou “eu dese-
jei que meu amigo morresse e isso aconteceu”. Deve-
mos dizer que ela não tem culpa pelo que aconteceu.

O principal medo da criança, na verdade, não é 
o medo da morte, e sim o medo da separação ou do 
abandono. Kübler-Ross diz que,

se a criança for muito nova e não tiver tido tempo 
de se apegar à figura materna, uma avó poderá fa-
cilmente substituir uma jovem mãe e a criança não 
sofrerá sinais de sentir a perda (1991, p. 97).

Mas, se houver um forte vínculo afetivo, a crian-
ça poderá apresentar comportamentos regressivos, 
como voltar a fazer as necessidades fisiológicas na 
roupa, tomar mamadeira, chupar bico, podendo ain-
da ter perda de apetite, distúrbio de sono, vulnerabi-
lidade a doenças...

Há, portanto, segundo Parkes (1988, p. 155),

muitos fatores estressores enfrentados pela crian-
ça que perde alguém com quem tem fortes vínculos 
de apego. A morte, em si, causa desorganização e, 
com freqüência, é assustadora para a criança. No 
entanto, com apoio adequado do pai ou da mãe so-
brevivente, ou de outros parentes, poderá enfren-
tar o trauma. Sua vida e o desenvolvimento dentro 
da família continuarão.

As crianças, por volta dos seis anos, não conse-
guem ver a morte como algo definitivo, que não tem 
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volta, e passam a fazer de tudo para que a pessoa que 
morreu volte. Kübler-Ross (1991, p. 98) exemplifica 
bem a questão:

caso o pai/a mãe estiver zangado com elas, pode-
rão julgar-se responsáveis pelo seu ‘desapareci-
mento’, acreditando que isso seja um tipo de cas-
tigo temporário. Súbita e estranhamente, poderão 
tornar-se muito bem comportadas, oferecendo-
se para lavar e enxugar a louça e para arrumar a 
cama, e os adultos ficarão impressionados ao ver 
que esse ‘prestativo pequeno homem’, de repente, 
tornou-se uma criança tão solícita.

Continuando, Kübler-Ross (1991, p. 98) diz que 

esse comportamento é mau presságio, uma vez 
que decorre da culpa e do medo que a criança sen-
te de ter se comportado mal anteriormente e repre-
senta uma tentativa de satisfazer o pai/mãe, de 
suborná-lo que volte para casa.

No aspecto cognitivo, por volta dos sete anos, fi-
cam claros os conceitos de vida e morte. Por volta dos 
oito a nove, as crianças percebem que a mortalidade 
se aplica a elas também. Quando morre alguém, nor-
malmente crianças nessa faixa etária ficam com medo 
de morrer e de que outras pessoas próximas morram.

De acordo com Hisatugo, “durante esta fase do de-
senvolvimento infantil, a criança passa a dar-se con-
ta da finitude humana e inicialmente tende a sentir-
se insegura a respeito” (2000, p. 29). Por essa razão, 
as crianças precisam de uma explicação especial de 
que a pessoa que morreu não tem mais sensações fí-
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sicas e, portanto, não pode mais sentir dor. É preciso 
garantir-lhes que a pessoa não voltará mais.

Hisatugo (2000, p. 18) acrescenta que

enganar a criança é privá-la de desenvolver-se e 
pode causar sérios danos psicológicos. A idéia de 
poupar a criança sobre a morte muitas vezes é um 
argumento adulto para não tratar do assunto. É 
claro que não há necessidade de contar fatos mór-
bidos ocorridos com o falecido, mas é importante 
explicar sobre a finitude humana, a irreversibilida-
de e nosso sentimentos em relação à morte.

São comuns os distúrbios emocionais e comporta-
mentais, como recusa em ir à escola, roubo, falta de 
concentração, até um ano depois da morte.

Por volta dos nove anos, as crianças são capazes 
de verbalizar a verdadeira natureza da morte, com-
preendendo que esta é tanto final quanto inevitável, 
aceitando ou não sua finalidade. Mas esta aceitação 
vai depender de como o assunto é tratado dentro da 
família.

Nesta direção, Walsh e McGoldrick (1998, p. 77) 
escrevem que, 

quando os membros da família se comunicam 
abertamente sobre uma morte (independente de 
suas circunstâncias) e participam juntos dos ritu-
ais culturalmente significativos (por exemplo, ritos 
funerários e visitas ao túmulo), a morte se torna 
mais fácil de integrar. As tentativas de proteger as 
crianças ou os membros ‘vulneráveis’ desta experi-
ência tendem a tornar o luto mais difícil.
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Cognitivamente, a aparência do morto é identifi-
cada por volta dos 12 anos, quanto às diferenças em 
relação ao corpo vivo. O adolescente fica muito inte-
ressado em entender as características da condição 
do morto. O pensamento é mais flexível e capaz de 
abstrações, podendo construir suas próprias teorias 
sobre morte e vida.

Convém lembrar que a relação da criança com a 
pessoa que morreu não acaba, somente muda. Por 
isso, é importante, após o funeral, manterem-se fotos 
e outras lembranças do falecido para conversar sobre 
elas com a criança. Isso irá ajudar a formar um novo 
tipo de vínculo da criança com a pessoa que morreu.

O procedimento mais adequado, então, seria não es-
conder a morte as crianças, e sim trazer o tema usando 
métodos compatíveis ao seu desenvolvimento cognitivo.

5 O caminhO da investigaçãO

Este estudo foi sustentado na corrente de Pen-
samento Fenomenológico. Optamos por um estudo 
qualitativo que assume o tipo de estudo de caso. As 
informações foram coletadas e analisadas seguindo 
os pressupostos do estudo de caso, quais sejam: en-
trevistas dialógicas, entrevistas semi-estruturadas e 
gravações em fitas magnéticas.

Para entrar na vivência da experiência com o fe-
nômeno da morte para os participantes, obedece-
mos a um roteiro, a fim de termos um rumo que 
nos direcionasse para atingirmos os objetivos desta 
investigação. 
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Na sequência, transcrevemos o roteiro da entre-
vista cujos tópicos obedeceram às questões nortea-
doras do estudo. Para entender a linguagem do en-
trevistado, várias leituras do texto são feitas até nos 
impregnarmos do sentido do todo. 

As falas e os trabalhos dos participantes des-
ta pesquisa a que nos propomos analisar provêm de 
uma atividade desenvolvida com crianças de quatro 
a 12 anos de idade (que estão e, ou estavam em aten-
dimento psicopedagógico individual), suas respecti-
vas famílias, como também professores que tiveram 
perdas pela morte de aluno e professores que tiveram 
histórias de alunos que sofreram perdas pela morte.

Optamos por denominar cada criança, professo-
res e familiares com nomes de personagens de con-
tos de fadas, escolhidos por elas, preservando suas 
identidades, como forma de respeito à sua cultura e 
aos seus valores.

A criança lida com emoções primárias que pro-
porcionam sentimentos extremos, agradáveis e desa-
gradáveis, muitas vezes sentindo-se insegura e com 
medo de atuar em um mundo que descobre dia a dia. 
Os contos de fadas lidam exatamente com essas situ-
ações extremas, maniqueístas, dando esperanças de 
que “pessoas podem viver felizes para sempre” e que 
a bruxa má, que representa seus medos, pode, sim-
plesmente, ser queimada.
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cOnsiderações dO estudO 

Desde o nascimento até o fim da vida, passamos 
por várias perdas próprias de cada fase do desenvol-
vimento. Além dessas, passamos por outras situa-
ções nas quais algo é perdido e uma outra situação 
passa a prevalecer: nascimento de um irmão, separa-
ção dos pais, mudança de escola, de casa, de cidade. 
Também as perdas por morte na família ou mesmo 
na equipe escolar podem trazer novos desafios, tanto 
ao desenvolvimento do aluno como a equipe escolar.

O modo como a criança dá sentido à morte depen-
de do seu desenvolvimento cognitivo, emocional e fí-
sico, bem como do modo como os adultos lidam com 
a morte e o que dizem sobre ela. A morte dos avós, 
geralmente, é a primeira experiência da criança com 
essa dura realidade. 

Luto por morte é um acontecimento importante e 
óbvio, que dificilmente será considerado com super-
ficialidade. É uma reação normal e esperada em res-
posta a uma quebra de vínculo. Tem como função 
proporcionar a reconstrução de recursos e viabilizar 
um processo de adaptação às mudanças ocorridas 
em consequência das perdas.

Todos os rituais são limitados no espaço e no tem-
po, proporcionando uma sensação de segurança psi-
cológica para os participantes. O período de separa-
ção, o luto e a reintegração social delimitam o tempo 
para a elaboração da dor. Embora esses aspectos va-
riem de pessoa para pessoa e psicologicamente o tem-
po não seja cronometrado, eles permitem suporte para 
a expressão de sentimentos fortes e, sem dúvida, são 
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de grande importância para a vivência real da perda.
Todas essas situações podem gerar uma crise em 

que os envolvidos precisam de tempo e do apoio de 
pessoas orientadas para enfrentar e resolver melhor 
este desafio.

Nem sempre os profissionais da escola estão pre-
parados para lidar com as perdas e, ou mortes. Isso 
acontece porque há uma ideia de que só podem li-
dar com a vida e, também, porque nem sempre es-
tão seguros a respeito dos tabus que rodeiam as per-
das pela morte.

A própria escola acaba exigindo que seus alunos vi-
venciem algumas perdas, como, por exemplo, mudança 
de série e reprovação. Além disso, muito do desenvolvi-
mento físico e emocional das pessoas está acontecendo 
também na escola e não somente em suas casas. Por-
tanto, é essencial trabalhar as perdas na escola.

Os subsídios colhidos através das entrevistas dia-
lógicas conduziram o nosso pensamento à suges-
tão de atividades como jogos, literatura infantil, de-
senhos, análise de filmes, entre outros, como uma 
estratégia de apoio emocional aos alunos, diante da 
falta de uma metodologia que contemple abordar a 
temática perda pela morte no ambiente escolar.

Os depoimentos mostram a necessidade de um 
re-pensar para a escola, sob o ponto de vista da 
aprendizagem afetiva do aluno como ser-no-mundo e 
ser-no-seu-mundo.

O apoio e a orientação psicopedagógica terão pa-
pel fundamental para a manutenção da autoestima, 
da autoimagem e da autoconfiança dessas crianças 
em formação, nos momentos de relacionamento com 
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o universo que os rodeiam.
Sabe-se que cada história de vida é única, mesmo 

que repleta de pontos coincidentes e, ou semelhan-
tes; todos experimentam o conflito, algumas vezes, 
durante os dias vividos da vida e diante do fenôme-
no da morte.

É muito difícil para o adulto, principalmente pais 
e educadores, falarem com as crianças sobre a mor-
te, assim como outros problemas vitais como sexu-
alidade, separação, adoção, doação de órgãos, den-
tre outros. Mas as crianças não são inocentes em 
relação à morte, elas têm sua forma própria de per-
ceber, compreender a morte e reagir a ela. O adulto 
que se silencia diante da morte não está protegendo 
sua criança e sim deixando-a sozinha em suas dúvi-
das, medos e fantasias.
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LOSSES ExPERIENCED BY DEATH: HOW 
TO DEAL WITH THIS THEME? 

Abstract: Although death is certain, the subject remains a ta-
boo. Human beings spens a whole life looking for an expla-
nation for death. Non-acceptance is the result of our rational 
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mind trying to find meaning to the death of a love one, espe-
cially in cases of unpreparedness or dealing with the difficul-
ty of not knowing what to say to the family. This article discus-
ses strategies to deal with losses experienced through death 
as presented in the classroom situation. The empirical resear-
ch was based on the study of the phenomenological qualita-
tive approach in the framework study. Dialogical interviews 
were conducted with both children and their bereaved fami-
lies, and also with teachers whose students have suffered los-
ses through death. The results led us to suggest activities as a 
strategy for emotional support to students, because there was 
a lack of methodology addressing the issue at school. Results 
showed the readiness of children, families and teachers to air 
their feelings, indicating the necessity to provide the effective 
lessons in school.

Keywords: Death. Education. Classroom-loss preparation.
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